
Aula 21 3 História da França (Parte 1): Das 
Origens à Revolução
Olá! Que bom ter você aqui para mais uma etapa da sua jornada pelo universo francófono. Sei que o dia pode ter 
sido longo, mas prepare-se para uma viagem no tempo que promete ser tão fascinante quanto útil. Afinal, entender 
a França de hoje é mergulhar em séculos de história, cultura e transformações que moldaram não apenas um país, 
mas boa parte do mundo ocidental.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios e as grandezas que construíram a França, desde suas origens na Gália 
Romana até o estrondo da Revolução Francesa. Imagine que estamos abrindo um álbum de fotografias antigas, 
onde cada imagem nos conta uma parte crucial de quem os franceses são e por que agem de determinada 
maneira. Essa imersão cultural não é apenas um bônus; é a chave para uma comunicação mais eficaz e uma 
experiência de viagem verdadeiramente rica.

Ao final desta aula, você não apenas terá uma compreensão sólida dos principais marcos históricos franceses, 
mas também será capaz de descrever cenários e hábitos do passado em francês, utilizando o Imparfait, uma 
ferramenta gramatical essencial. Você sairá daqui com a capacidade de contextualizar monumentos, tradições e 
até mesmo expressões idiomáticas, transformando sua curiosidade em conhecimento aplicável, seja para uma 
prova, um certificado ou sua próxima aventura em terras francesas.

Prepare-se para conectar o passado ao presente, a teoria à prática, e a história à sua própria experiência de 
aprendizado. Vamos juntos explorar as fundações de uma das nações mais influentes do planeta, desvendando 
como a Gália se tornou a França, como reis absolutos moldaram seu destino e como ideias iluministas acenderam a 
chama da mudança.



A Gália Romana: O Berço de Uma Nação com 
Sotaque Latino
Você já parou para pensar que, antes de ser a França que conhecemos, com seus croissants e a Torre Eiffel, essa 
terra era um lugar bem diferente? Imagine um território habitado por tribos celtas, cada uma com sua cultura, seus 
deuses e suas rivalidades. Era um mosaico de povos, e essa complexidade é o ponto de partida para entender a 
identidade francesa.

Foi nesse cenário que o Império Romano, com sua sede insaciável por expansão e organização, lançou seus olhos 
sobre a região, que eles chamavam de Gália. A conquista romana, liderada por Júlio César no século I a.C., não foi 
apenas uma vitória militar; foi uma verdadeira revolução cultural e administrativa. Pense nisso como uma grande 
"atualização de software" para toda uma região, onde as tradições locais foram gradualmente se misturando com a 
poderosa influência romana.

Romanização: Processo de transformação cultural que trouxe cidades, estradas e o latim vulgar, base do 
francês moderno.

Essa "romanização" trouxe consigo uma série de transformações profundas. Cidades foram fundadas, estradas 
foram construídas, e o latim vulgar 3 a língua falada pelos soldados e comerciantes romanos 3 começou a se 
espalhar, misturando-se com os dialetos celtas. É fascinante perceber como essa fusão linguística é a base do 
francês que estudamos hoje. Muitas das palavras que você aprendeu ou ainda vai aprender têm suas raízes nesse 
período, um testemunho vivo da duradoura herança romana.

A Gália Romana não era apenas um território conquistado; ela se tornou uma província vital do Império, um centro 
de comércio e cultura. A infraestrutura romana, como aquedutos e anfiteatros, ainda pode ser vista em muitas 
cidades francesas, como Nîmes e Arles, servindo como lembretes tangíveis de um passado glorioso. Essa base 
romana é o primeiro grande pilar sobre o qual a identidade francesa foi erguida, um alicerce que resistiu ao tempo 
e às invasões que viriam.



Os Francos e o Início da Idade Média: A 
Semente do Reino
Com o declínio do Império Romano, a Gália, antes tão organizada, começou a sentir os efeitos da instabilidade. 
Imagine um grande império que, como um gigante cansado, começa a se fragmentar. Nesse vácuo de poder, 
diversas tribos germânicas, muitas vezes chamadas de "bárbaras" pelos romanos, começaram a migrar e se 
estabelecer em diferentes partes da Europa. Entre elas, um grupo se destacaria: os Francos.

Clóvis I
Unificou as tribos francas no 
final do século V e converteu-se 
ao cristianismo católico em 496 
d.C.

Carlos Martel
Deteve a expansão muçulmana 
na Batalha de Poitiers em 732 
d.C., tornando-se um herói 
europeu.

Carlos Magno
Coroado Imperador do Ocidente 
em 800 d.C., promoveu o 
Renascimento Carolíngio e 
expandiu o território.

Os Francos, originários da região do Reno, não eram um povo unificado no início, mas sim um conjunto de tribos. 
No entanto, um líder carismático e estrategista, Clóvis I, conseguiu unificar grande parte dessas tribos no final do 
século V. Sua conversão ao cristianismo católico, por volta de 496 d.C., foi um divisor de águas. Pense nisso como 
um movimento estratégico de marketing e aliança: ao adotar a fé da maioria da população galo-romana e da Igreja, 
Clóvis ganhou legitimidade e o apoio de uma instituição poderosa, pavimentando o caminho para a formação de 
um reino duradouro.

A dinastia fundada por Clóvis, os Merovíngios, governou por cerca de 250 anos, mas com o tempo, o poder real foi 
se enfraquecendo, passando para as mãos dos "prefeitos do palácio". Foi um desses prefeitos, Carlos Martel, que 
se tornou um herói ao deter a expansão muçulmana na Batalia de Poitiers em 732 d.C., um evento crucial para a 
história europeia. Seu filho, Pepino, e especialmente seu neto, Carlos Magno, consolidariam o poder e fundariam a 
dinastia Carolíngia, elevando o reino franco a um novo patamar.

Carlos Magno, coroado Imperador do Ocidente no Natal de 800 d.C., é uma figura monumental. Ele não apenas 
expandiu o território franco, mas também promoveu um renascimento cultural e educacional conhecido como o 
Renascimento Carolíngio. Ele é como o "arquiteto-chefe" que pegou os alicerces romanos e as sementes francas e 
começou a construir uma estrutura mais sólida para o que viria a ser a França. Seu império, embora dividido após 
sua morte, deixou um legado de organização, leis e cultura que seria fundamental para o desenvolvimento da 
Europa medieval e, claro, da própria França.



A Idade Média Francesa: Castelos, 
Cavaleiros e a Construção da Nação
Após a fragmentação do Império Carolíngio, a Europa mergulhou em um período de grande descentralização, 
conhecido como a Alta Idade Média. Na França, isso significou o surgimento do feudalismo, um sistema onde o 
poder estava nas mãos de senhores locais, que controlavam vastas terras e tinham seus próprios exércitos de 
cavaleiros. Imagine um território dividido em inúmeros pequenos reinos, cada um com seu castelo fortificado, onde 
a lealdade era mais para o senhor local do que para um rei distante.

Essa era de castelos imponentes e cavaleiros em armaduras reluzentes, embora romântica, era também de 
constantes conflitos e desafios para a autoridade real. No entanto, uma nova dinastia, os Capetianos, assumiu o 
trono em 987 d.C. com Hugo Capeto. Eles iniciaram um trabalho lento e persistente de centralização do poder, 
expandindo gradualmente o domínio real a partir de sua base em Paris. Pense neles como empreendedores que, 
começando com uma pequena empresa, foram adquirindo outras e consolidando seu império ao longo de séculos.

A Guerra dos Cem Anos (1337-1453)

Um dos períodos mais turbulentos e definidores para a França medieval foi a Guerra dos Cem Anos (1337-1453). 
Este conflito prolongado contra a Inglaterra não foi apenas uma luta por terras e coroas; foi um catalisador para o 
sentimento de identidade nacional francesa. No início, a França estava em desvantagem, sofrendo derrotas 
humilhantes. Mas a história, como sabemos, adora reviravoltas dramáticas.

1

1337
Início da Guerra dos Cem Anos

2

1429
Joana d'Arc lidera vitória em Orléans

3

1453
Fim da guerra com vitória francesa

Foi nesse cenário de desespero que surgiu uma figura extraordinária: Joana d'Arc. Uma jovem camponesa que, 
alegando ter visões divinas, liderou as tropas francesas à vitória em Orléans e inspirou a coroação de Carlos VII. 
Sua história é um exemplo poderoso de como um indivíduo pode mudar o curso da história e galvanizar um povo. A 
Guerra dos Cem Anos, apesar de suas perdas, forçou a França a se unir, a desenvolver um exército mais 
centralizado e a solidificar a ideia de uma nação francesa, distinta de seus vizinhos.



O Imparfait: Descrevendo o Passado Vivo 
em Francês

A câmera lenta da narrativa 
histórica
Até agora, mergulhamos em séculos de história francesa, falando sobre reis, batalhas e transformações. Mas como 
você descreveria tudo isso em francês? Como você pintaria um cenário do passado, falaria sobre hábitos antigos 
ou contaria uma história que se desenrolava enquanto outra coisa acontecia? É aqui que entra o Imparfait, um 
tempo verbal essencial que nos permite dar vida ao passado.

O que é o Imparfait?
Imagine o Imparfait como a "câmera lenta" ou a 
"música de fundo" de uma narrativa histórica. 
Enquanto o Passé Composé (que você talvez já 
conheça) é usado para ações pontuais e 
concluídas no passado (como "Clóvis se 
converteu" 3 Clovis s'est converti), o Imparfait é 
perfeito para descrever o cenário, as ações 
habituais, as condições ou as ações que 
estavam em andamento. Ele nos ajuda a criar a 
atmosfera, a ambientação de uma época.

Usos principais do Imparfait

Descrever cenários e ambientes

Ações habituais ou repetitivas

Ações em andamento no passado

Estados de espírito e características

Como formar o Imparfait

A formação do Imparfait é relativamente simples para a maioria dos verbos regulares. Você pega a raiz do verbo na 
primeira pessoa do plural (nous) no presente, remove o "-ons" e adiciona as terminações: -ais, -ais, -ait, -ions, -
iez, -aient. Por exemplo, para o verbo parler (falar): nous parlons ³ parl- ³ je parlais, tu parlais, il/elle/on parlait, 
nous parlions, vous parliez, ils/elles parlaient. O único verbo irregular notável é être (ser/estar), que se torna j'étais, 
tu étais, etc.

Pronome Terminação Exemplo (Parler) Exemplo (Être)

Je -ais Je parlais J'étais

Tu -ais Tu parlais Tu étais

Il/Elle/On -ait Il parlait Il était

Nous -ions Nous parlions Nous étions

Vous -iez Vous parliez Vous étiez

Ils/Elles -aient Ils parlaient Ils étaient



Praticando o Imparfait com a História 
Francesa
Agora que você conhece a estrutura do Imparfait, vamos colocá-lo em prática, conectando-o diretamente com os 
eventos históricos que acabamos de explorar. Afinal, a melhor forma de aprender um idioma é usá-lo em contextos 
reais e significativos. Imagine que você está visitando um sítio arqueológico romano na França ou um castelo 
medieval, e quer descrever o que acontecia ali.

Gália Romana
"Les Gallo-Romains habitaient 
dans des villas et 
commerçaient avec les 
Romains."

Os galo-romanos viviam em 
vilas e comerciavam com os 
romanos.

Época de Clóvis
"La Gaule était un territoire 
divisé et les Francs 
s'étendaient."

A Gália era um território 
dividido e os Francos estavam 
se expandindo.

Idade Média
"Les seigneurs féodaux avaient 
beaucoup de pouvoir et les 
paysans travaillaient la terre."

Os senhores feudais tinham 
muito poder e os camponeses 
trabalhavam a terra.

Quando pensamos na Gália Romana, podemos descrever o cotidiano: "Os galo-romanos viviam em vilas e 
comerciavam com os romanos." (Les Gallo-Romains habitaient dans des villas et commerçaient avec les Romains.) 
Veja como o Imparfait nos permite falar sobre ações contínuas ou habituais. Se quisermos descrever o cenário da 
época de Clóvis, diríamos: "A Gália era um território dividido e os Francos estavam se expandindo." (La Gaule était 
un territoire divisé et les Francs s'étendaient.)

Durante a Idade Média, a vida nos castelos era muito diferente da vida nas cidades. "Os senhores feudais tinham 
muito poder e os camponeses trabalhavam a terra." (Les seigneurs féodaux avaient beaucoup de pouvoir et les 
paysans travaillaient la terre.) E sobre Joana d'Arc? "Ela acreditava que tinha uma missão divina." (Elle croyait 
qu'elle avait une mission divine.) O Imparfait aqui descreve um estado mental ou uma crença que persistia.

Conectar o Imparfait à história não é apenas um exercício gramatical; é uma forma de internalizar o idioma de 
maneira culturalmente rica. Ao descrever os cenários e hábitos do passado, você não só pratica o tempo verbal, 
mas também solidifica seu conhecimento histórico e cultural. Isso é crucial para quem busca uma imersão 
completa na cultura francesa, seja para viagens ou para uma compreensão mais profunda do idioma.



A Transição para a Modernidade: 
Renascimento e Guerras de Religião
À medida que a Idade Média chegava ao fim, a Europa e a França passavam por uma efervescência de ideias e 
mudanças. O Renascimento, que floresceu na Itália e se espalhou pelo continente, trouxe consigo um novo olhar 
sobre o ser humano, a arte, a ciência e a filosofia. Imagine que, depois de séculos olhando para o céu e para a vida 
após a morte, as pessoas começaram a redescobrir o valor da vida terrena e do potencial humano.

Na França, o Renascimento foi impulsionado por monarcas como Francisco I, que se encantou com a cultura 
italiana e trouxe artistas como Leonardo da Vinci para a corte francesa. Ele investiu em construções magníficas, 
como os castelos do Vale do Loire, que ainda hoje são símbolos da grandiosidade da época. Pense nele como um 
grande mecenas, um "curador de arte" que transformou a França em um centro cultural vibrante, rivalizando com a 
Itália.



Guerras de Religião: A França Dividida
No entanto, essa era de esplendor cultural foi também 
marcada por profundas divisões religiosas. A Reforma 
Protestante, iniciada por Martinho Lutero, desafiou a 
autoridade da Igreja Católica e dividiu a Europa. Na 
França, os protestantes, conhecidos como 
Huguenotes, ganharam força, gerando tensões 
crescentes com a maioria católica. Essa divisão não 
era apenas teológica; ela tinha implicações políticas e 
sociais, transformando vizinhos em inimigos.

O ápice dessa tensão foi o terrível Massacre da Noite 
de São Bartolomeu em 1572, quando milhares de 
huguenotes foram assassinados em Paris e outras 
cidades. Foi um período de extrema violência e 
intolerância, que quase dilacerou o reino. A França se 
viu em uma série de Guerras de Religião que duraram 
décadas.

Edito de Nantes (1598)

Promulgado por Henrique IV, concedeu 
tolerância religiosa aos protestantes e 
restaurou a paz na França.

"Paris bem vale uma missa" 3 Henrique IV

Somente com a ascensão de Henrique IV, um huguenote que se converteu ao catolicismo para pacificar o país 
("Paris bem vale uma missa"), e a promulgação do Edito de Nantes em 1598, que concedeu tolerância religiosa aos 
protestantes, a paz foi restaurada. Essa transição foi um período de grande aprendizado para a França, mostrando 
a necessidade de um poder central forte para manter a ordem e a unidade.



O Absolutismo Francês: Um Rei, Uma Lei, 
Uma Fé

"L'État, c'est moi"
Após as turbulentas Guerras de Religião, a França ansiava por estabilidade e ordem. Foi nesse contexto que 
emergiu uma nova forma de governo: o Absolutismo. Imagine que, depois de anos de caos e fragmentação, a 
ideia de ter um único líder com poder ilimitado, capaz de impor a paz e a unidade, parecia uma solução atraente. O 
absolutismo defendia que o rei detinha o poder por direito divino, ou seja, sua autoridade vinha diretamente de 
Deus, tornando-o inquestionável.

Cardeal Richelieu
Arquiteto da centralização do 
poder real

Poder Absoluto
O rei como fonte de toda lei e 
justiça

Estado Unificado
França como potência europeia

Essa doutrina não surgiu do nada. Figuras como o Cardeal Richelieu, primeiro-ministro de Luís XIII, foram os 
grandes arquitetos dessa centralização. Richelieu trabalhou incansavelmente para fortalecer o poder real, 
enfraquecendo a nobreza e os huguenotes, e consolidando a França como uma potência europeia. Pense nele 
como um estrategista implacável, um "CEO" que reorganizou a estrutura de poder do país, eliminando resistências 
internas para que o rei pudesse governar sem obstáculos.

O absolutismo significava que o rei era a fonte de toda a lei, da justiça e da administração. Não havia parlamento 
ou constituição para limitar seu poder. A famosa frase "L'État, c'est moi" (O Estado sou eu), atribuída a Luís XIV, 
encapsula perfeitamente essa mentalidade. O rei não era apenas o chefe de Estado; ele era o Estado. Essa 
concentração de poder permitiu a construção de grandes projetos, a formação de um exército poderoso e a 
promoção de uma cultura nacional unificada.

No entanto, essa centralização também tinha seu lado sombrio. A ausência de freios e contrapesos significava que 
o bem-estar do reino dependia inteiramente da sabedoria e da benevolência do monarca. A população, 
especialmente as classes mais baixas, tinha pouca voz ou representação. O absolutismo, embora tenha trazido um 
período de relativa paz e grandiosidade para a França, plantou as sementes para futuras insatisfações, que 
culminariam em uma das maiores revoluções da história.



Luís XIV, o Rei Sol: O Apogeu do Poder 
Absoluto

72 anos
O reinado mais longo da história 
europeia

Se houve um monarca que personificou o absolutismo francês em 
sua forma mais grandiosa e espetacular, esse foi Luís XIV. 
Conhecido como o "Rei Sol", ele governou a França por 72 anos 
(1643-1715), o reinado mais longo da história europeia. Imagine um 
rei que não apenas governava, mas que era o centro do universo 
francês, assim como o sol é o centro do nosso sistema solar.

Palácio de Versalhes
Transformou um pavilhão 
de caça em uma residência 
real deslumbrante e no 
centro político da França, 
obrigando a nobreza a 
viver sob sua vigilância.

Florescimento 
Cultural
Dramaturgos como Molière 
e Racine, e compositores 
como Lully, criaram obras-
primas que definiram o 
estilo clássico francês.

Influência Europeia
O francês se tornou a 
língua da diplomacia e da 
cultura em toda a Europa, 
consolidando a França 
como potência dominante.

Luís XIV herdou um reino ainda em consolidação, mas com a ajuda de seus ministros, como o Cardeal Mazarin e 
Jean-Baptiste Colbert, ele transformou a França na potência dominante da Europa. Ele acreditava firmemente em 
seu direito divino de governar e trabalhou para garantir que nenhuma força, seja a nobreza ou a Igreja, pudesse 
desafiar sua autoridade. Ele é como um maestro que rege uma orquestra gigantesca, onde cada músico (nobre, 
clérigo, burguês) deve tocar em perfeita harmonia com sua batuta.

O símbolo mais visível e impressionante de seu poder foi o Palácio de Versalhes. Originalmente um pavilhão de 
caça, Luís XIV o transformou em uma residência real deslumbrante e no centro político da França. Ele obrigou a 
nobreza a viver em Versalhes, mantendo-os sob sua vigilância e longe de suas bases de poder regionais. 
Versalhes não era apenas um palácio; era um palco onde o rei encenava sua própria divindade, com rituais diários 
elaborados que giravam em torno de sua pessoa.

Sob Luís XIV, a cultura francesa floresceu. Dramaturgos como Molière e Racine, e compositores como Lully, 
criaram obras-primas que definiram o estilo clássico francês. O francês se tornou a língua da diplomacia e da 
cultura em toda a Europa. No entanto, essa grandiosidade tinha um custo. As inúmeras guerras para expandir as 
fronteiras francesas e a manutenção de Versalhes esgotaram os cofres do Estado, deixando um legado de dívidas 
que seus sucessores teriam que enfrentar.



O Legado do Rei Sol e os Desafios do Século 
XVIII
O reinado de Luís XIV foi, sem dúvida, um período de glória e poder para a França. O país se tornou uma força 
cultural e militar inegável na Europa. No entanto, por trás do brilho de Versalhes e das vitórias militares, o 
absolutismo do Rei Sol também semeou as sementes de problemas futuros que seus sucessores teriam que colher. 
Imagine uma árvore majestosa que, embora impressionante, tem raízes que estão começando a sufocar o solo ao 
redor.

X  Dívida Pública 
Massiva
Guerras constantes e gastos 
exorbitantes em Versalhes 
drenaram os recursos do 
Estado, criando um fardo para 
Luís XV e XVI.

¶  Desigualdade Social
Os Três Estados: Clero e 
Nobreza com privilégios, 
enquanto o Terceiro Estado 
(97% da população) arcava com 
impostos sem voz política.

l  Distanciamento Real
A corte em Versalhes era vista 
como centro de luxo e 
desperdício, enquanto o povo 
sofria com fome e dificuldades.

Um dos maiores desafios legados por Luís XIV foi a enorme dívida pública. As constantes guerras para expandir o 
território e a influência francesa, somadas aos gastos exorbitantes da corte em Versalhes, drenaram os recursos 
do Estado. Pense em um cartão de crédito com um limite altíssimo, que foi usado até o fim, e agora a conta chegou 
para as próximas gerações. Essa dívida se tornou um fardo pesado para os reis Luís XV e Luís XVI, limitando sua 
capacidade de governar e de responder às crescentes demandas da população.

Além da questão financeira, a sociedade francesa sob o absolutismo era rigidamente estratificada em Três 
Estados: o Clero (Primeiro Estado), a Nobreza (Segundo Estado) e o Povo (Terceiro Estado). Os dois primeiros 
Estados desfrutavam de privilégios enormes, incluindo isenção de impostos e acesso a cargos importantes, 
enquanto o Terceiro Estado, que representava a vasta maioria da população (burgueses, camponeses, 
trabalhadores urbanos), arcava com o peso dos impostos e não tinha voz política.

Essa desigualdade social e a falta de representatividade geravam um profundo ressentimento. Enquanto a corte 
vivia no luxo, a maioria da população enfrentava dificuldades, muitas vezes à beira da fome. A imagem de um rei 
distante, vivendo em opulência enquanto seu povo sofria, começou a corroer a legitimidade do absolutismo. O 
legado de Luís XIV, embora grandioso, também foi o de um sistema que, ao concentrar todo o poder e privilégios, 
criava um caldeirão de insatisfação que logo transbordaria.



O Iluminismo: A Luz da Razão Desafiando as 
Sombras
Enquanto a França se debatia com os legados do absolutismo e as crescentes desigualdades, um novo movimento 
intelectual varria a Europa, prometendo "iluminar" a mente humana com a luz da razão. O Iluminismo, que 
floresceu no século XVIII, foi uma verdadeira revolução no pensamento. Imagine que, depois de séculos de 
dogmas e tradições inquestionáveis, um grupo de pensadores ousou acender uma lanterna para questionar tudo: a 
autoridade dos reis, a estrutura da sociedade e o poder da Igreja.

Voltaire
Liberdade de expressão e luta contra a intolerância

Rousseau
Soberania popular e o "contrato social"

Montesquieu
Separação dos poderes para evitar tirania

Encyclopédie
Democratização do conhecimento humano



As Causas da Revolução Francesa: Um 
Caldeirão de Insatisfação
Chegamos a um dos momentos mais explosivos da história francesa: a Revolução. Mas, como vimos, nenhuma 
revolução acontece da noite para o dia. A Revolução Francesa foi o resultado de um acúmulo de tensões sociais, 
econômicas e políticas que vinham se fermentando há séculos, como um caldeirão que ferve lentamente até 
transbordar.

`  Crise Econômica
Dívida colossal das guerras

Más colheitas nos anos 1780

Preço do pão dobrou

Fome e desespero 
generalizados

¶  Estrutura Social
Três Estados arcaicos

Privilégios para 3% da 
população

97% sem voz política

Burguesia frustrada

l  Absolutismo
Luís XVI visto como ineficaz

Versalhes = luxo e desperdício

Ideias iluministas se espalhando

Exemplo da Revolução 
Americana

Primeiro, a crise econômica era severa. As guerras de Luís XIV e a participação francesa na Guerra de 
Independência Americana deixaram o país com uma dívida colossal. Para piorar, uma série de más colheitas nos 
anos 1780 elevou drasticamente o preço do pão, o alimento básico da população. Imagine uma família que já luta 
para sobreviver, e de repente o preço do seu alimento essencial dobra. A fome e o desespero se espalharam, 
gerando uma insatisfação generalizada.

Em segundo lugar, a estrutura social arcaica dos Três Estados era insustentável. O Primeiro e o Segundo Estado 
(Clero e Nobreza) desfrutavam de privilégios e isenções fiscais, enquanto o Terceiro Estado (burguesia, 
camponeses, trabalhadores urbanos), que representava cerca de 97% da população, arcava com a maior parte 
dos impostos e não tinha voz política. Pense em um sistema onde a maioria trabalha para sustentar uma minoria 
que não contribui. A burguesia, em particular, embora rica e educada, sentia-se frustrada por não ter acesso ao 
poder político e social.

Por fim, o absolutismo monárquico de Luís XVI e Maria Antonieta era visto como ineficaz e distante das 
necessidades do povo. A corte em Versalhes era percebida como um centro de luxo e desperdício, enquanto o 
país sofria. As ideias do Iluminismo, que defendiam a liberdade, a igualdade e a soberania popular, encontraram 
terreno fértil nesse ambiente de descontentamento. A Revolução Americana, com sua declaração de 
independência e a criação de uma república, serviu como um exemplo inspirador de que era possível derrubar um 
regime monárquico. Todos esses fatores, como peças de um dominó, estavam alinhados para cair.



A Revolução Começa: O Fim de Uma Era e o 
Nascimento de Outra

1789: O Ano que Mudou Tudo
Com o caldeirão de insatisfação fervendo, a França estava à beira de uma explosão. O rei Luís XVI, pressionado 
pela crise financeira e pela crescente agitação popular, convocou os Estados Gerais em maio de 1789 3 uma 
assembleia que não se reunia desde 1614. Imagine que o rei, desesperado, chamou uma reunião de emergência 
com representantes dos três estamentos da sociedade para tentar encontrar uma solução.

1

Maio 1789
Convocação dos Estados Gerais

2

20 Jun 1789
Juramento da Sala do Jogo da Péla

3

14 Jul 1789
Tomada da Bastilha

4

Ago 1789
Declaração dos Direitos do Homem

No entanto, a forma de votação nos Estados Gerais (um voto por Estado, o que sempre favorecia o Clero e a 
Nobreza) gerou um impasse imediato. O Terceiro Estado, que representava a maioria da população, exigiu a 
votação por cabeça, o que lhes daria a maioria. Diante da recusa do rei e dos outros Estados, os representantes do 
Terceiro Estado se autoproclamaram Assembleia Nacional e juraram não se separar até que uma constituição 
fosse estabelecida. Este foi o famoso Juramento da Sala do Jogo da Péla (20 de junho de 1789), um ato de desafio 
que marcou o início da Revolução.

14 de Julho de 1789: Tomada da Bastilha

A Bastilha era uma antiga fortaleza-prisão, símbolo do absolutismo real. Sua queda, embora com poucos 
prisioneiros, foi um ato simbólico poderoso que demonstrou a força do povo e a fragilidade do poder 
monárquico. Este evento é celebrado até hoje como o Dia Nacional da França.

A tensão atingiu seu clímax em 14 de julho de 1789, com a Tomada da Bastilha. A Bastilha era uma antiga fortaleza-
prisão, símbolo do absolutismo real. Sua queda, embora com poucos prisioneiros, foi um ato simbólico poderoso 
que demonstrou a força do povo e a fragilidade do poder monárquico. Pense nisso como o "golpe de largada" da 
Revolução, um evento que acendeu a chama da revolta em todo o país.

Pouco depois, em agosto de 1789, a Assembleia Nacional aprovou a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão. Este documento revolucionário proclamava os princípios de liberdade, igualdade e fraternidade, e 
afirmava que todos os homens nascem livres e iguais em direitos. Ele é como a "carta magna" da Revolução, 
estabelecendo os ideais que guiariam a nova França e que inspirariam movimentos por todo o mundo. A Revolução 
Francesa não foi apenas uma mudança de governo; foi uma transformação radical que redefiniu a política, a 
sociedade e a própria ideia de cidadania.



O Imparfait na Narrativa Histórica: Revisão e 
Aplicação Prática
Chegamos ao final desta primeira parte da nossa jornada pela história francesa, e você já tem uma base sólida 
sobre as origens e os eventos que levaram à Revolução. Agora, vamos revisitar o Imparfait para consolidar seu uso 
na descrição desses cenários históricos, garantindo que você possa não apenas entender, mas também expressar 
esses conhecimentos em francês.

1

Descrever cenários e ambientes
"Paris était une ville pleine de contrastes avant la 
Révolution."

Paris era uma cidade cheia de contrastes antes da 
Revolução.

2

Ações habituais ou repetitivas
"Les paysans payaient beaucoup d'impôts."

Os camponeses pagavam muitos impostos.

3

Ações em andamento
"Pendant que le roi vivait à Versailles, le peuple 
souffrait de la faim."

Enquanto o rei vivia em Versalhes, o povo sofria de 
fome.

4

Estados de espírito e características
"Les philosophes croyaient en la raison."

Os filósofos acreditavam na razão.

Imparfait vs. Passé Composé
Passé Composé: Flash de câmera - ação concluída

"La Bastille est tombée en 1789"

A Bastilha caiu em 1789

 
Imparfait: Vídeo em câmera lenta - o que estava 
acontecendo

"La population avait faim"

A população estava faminta

Para solidificar, pense na diferença entre o Imparfait e o Passé Composé. O Passé Composé é como um flash de 
câmera, registrando uma ação concluída ("A Bastilha caiu em 1789" 3 La Bastille est tombée en 1789). O Imparfait é 
como um vídeo em câmera lenta, mostrando o que estava acontecendo ou como as coisas eram ("A população 
estava faminta" 3 La population avait faim). Ambos são cruciais para uma narrativa completa.

Ao visitar um museu na França ou ler um livro de história em francês, você notará a onipresença do Imparfait. Ele é 
a ferramenta que permite que o passado não seja apenas uma sequência de fatos, mas uma tapeçaria rica em 
detalhes e atmosferas. Pratique descrevendo os eventos que vimos hoje, e você verá como sua capacidade de se 
comunicar em francês sobre o passado se expandirá enormemente.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa viagem pela história da França, e que jornada intensa foi! 
Percorremos desde as raízes romanas e francas, passando pela consolidação do reino medieval, o esplendor e os 
desafios do absolutismo, até a efervescência das ideias iluministas que culminaram na Revolução Francesa. Você 
agora compreende como a França se formou, os pilares que a sustentaram e as tensões que a transformaram 
radicalmente.

Contexto Cultural
Ao visitar monumentos como o Palácio de Versalhes, 
você poderá contextualizar o poder de Luís XIV.

Herança Romana
Ao ver ruínas romanas, você lembrará da influência 
latina na língua e cultura francesas.

Compreensão Histórica
Ao ouvir sobre a Revolução, você entenderá as 
profundas causas sociais e filosóficas por trás dela.

Domínio do Imparfait
Você está preparado para usar o Imparfait para 
descrever cenários históricos em francês.

Autoavaliação
Qual evento marcou simbolicamente o início da Revolução Francesa em 1789?
a) A coroação de Luís XIV.
b) A publicação da Encyclopédie.
c) A Tomada da Bastilha.
d) O Juramento da Sala do Jogo da Péla.

1.

O Imparfait é utilizado principalmente para:
a) Expressar ações pontuais e concluídas no passado.
b) Descrever cenários, hábitos e ações contínuas no passado.
c) Falar sobre o futuro em relação ao passado.
d) Indicar ordens ou conselhos no passado.

2.

Qual das seguintes figuras foi um importante filósofo do Iluminismo, defendendo a separação de poderes?
a) Clóvis I
b) Luís XIV
c) Montesquieu
d) Joana d'Arc

3.

A frase "L'État, c'est moi" (O Estado sou eu) é atribuída a qual monarca francês, simbolizando o auge do 
absolutismo?
a) Henrique IV
b) Luís XIII
c) Luís XIV
d) Luís XVI

4.

Em suas próprias palavras, explique como a crise econômica e a estrutura social dos Três Estados contribuíram 
para o início da Revolução Francesa. (3-5 linhas)

5.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula

Na Aula 22, continuaremos nossa jornada histórica, explorando a França de Napoleão Bonaparte, a Restauração 
monárquica, os impérios e repúblicas, até chegarmos aos desafios e triunfos da França nos dias atuais. Prepare-se 
para mais reviravoltas e para entender como a França se tornou a nação contemporânea que conhecemos.

Recursos Adicionais

Filme: "Maria Antonieta" (2006) 3 para visualizar o luxo e o isolamento da corte pré-revolucionária.

Série Documental: "Versailles" (Netflix) 3 para uma imersão na vida e intrigas da corte de Luís XIV.

Livro: "Os Miseráveis" de Victor Hugo 3 para sentir o clima social e as tensões da França pós-revolucionária.

Site: TV5 Monde (aprender.tv5monde.com) 3 para exercícios de Imparfait e cultura francesa.

NOTA IMPORTANTE: As informações históricas e culturais desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais e acadêmicas 
para aprofundar seus conhecimentos e verificar detalhes específicos.


